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Introdução: A Crise Moral do Relativismo
Vivemos numa época em que a moral é frequentemente reduzida a uma mera “construção
social” – um conjunto de normas arbitrárias que variam conforme a cultura e a época.
Segundo essa visão relativista, não haveria nenhum fundamento objetivo para distinguir o
bem do mal; tudo dependeria do consenso humano.

No entanto, essa postura – tão comum no pensamento ateu e materialista – enfrenta graves
problemas lógicos e filosóficos. Se a moral é apenas uma invenção humana, por que nos
sentimos obrigados a condenar atrocidades como o genocídio ou a escravidão, mesmo
quando algumas culturas as aprovaram? Por que persiste no coração do homem um anseio
universal por justiça?

Neste artigo, exploraremos por que apenas uma visão teísta, particularmente a cristã, pode
oferecer uma base sólida para a moralidade, enquanto o ateísmo cai em contradições
intransponíveis.

1. A Lei Moral Natural: Uma Realidade Inegável

a. A Evidência de uma Moral Universal

Ao longo da história e em todas as culturas, encontramos princípios éticos comuns:

Não matar inocentes
Dizer a verdade
Proteger os fracos

Estas normas não são meras convenções, mas emergem de uma lei moral natural, um senso
inato de bem e mal que transcende culturas e épocas. Como observou C.S. Lewis em
“Cristianismo Puro e Simples”:

“A lei moral não é invenção humana; é mais como uma partitura
que descobrimos e tentamos seguir, às vezes com maior ou menor
acerto.”
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b. O Problema do Ateísmo: De Onde Vem a Moral?

Se o universo é produto do acaso cego (como sustenta o materialismo ateu), então nossas
percepções morais são apenas ilusões geradas pela evolução para favorecer a sobrevivência.
Mas isso leva a um beco sem saída:

Se a moral é apenas bioquímica, então Hitler e Madre Teresa agiram sob o mesmo
impulso adaptativo
Se o bem e o mal são subjetivos, não há razão real para condenar a crueldade além
do gosto pessoal

O filósofo ateu Friedrich Nietzsche compreendeu isso bem: sem Deus, a moral é apenas
“vontade de poder”. Mas então, por que a maioria da humanidade continua clamando por
justiça e compaixão?

2. Relativismo Moral: Uma Filosofia Autodestrutiva

a. O Paradoxo do “Não Julgarás”

Relativistas costumam dizer: “Não imponha sua moral aos outros”. Mas esta própria
afirmação é uma norma moral que pretendem impor. É uma contradição performática:

Se nada é objetivamente errado, então “impor valores” também não é
Se tudo é relativo, então o próprio relativismo carece de autoridade

b. A Moral como Ilusão Útil

Alguns ateus como Sam Harris tentam basear a moral no “bem-estar humano”. Mas isso
apenas transfere o problema:

Por que deveríamos buscar o bem-estar?
Quem define o que é “bem-estar”? A maioria? Uma elite?

Sem um padrão objetivo, qualquer sistema ético se reduz a preferências pessoais ou
imposições dos mais fortes.
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3. Só o Teísmo Explica a Moral Objetiva

a. Deus como Fundamento do Bem

A tradição cristã sustenta que a moralidade não é invenção humana, mas reflexo do caráter
santo de Deus. Como disse São Tomás de Aquino:

“A lei natural nada mais é que a luz da inteligência posta em nós
por Deus; por ela conhecemos o que se deve fazer e o que se deve
evitar.”

Isso resolve o problema do fundamento moral:

O bem é objetivo porque baseado na própria natureza de Deus (1 João 1:5)
O mal não é força independente, mas a corrupção de um bem criado

b. O Ateísmo Não Pode Explicar o Mal

Se Deus não existe, o “mal” é apenas uma palavra para ações que desaprovamos. Mas
então:

Por que nos indignamos com a injustiça?
Por que heróis dão a vida por outros?

O fato de sentirmos que certas ações são verdadeiramente más (não apenas inconvenientes)
aponta para uma realidade moral transcendente.

Conclusão: A Moral Exige um Legislador Divino
A negação de uma moral objetiva conduz ao niilismo ou à tirania dos mais fortes. Só o teísmo
cristão oferece base coerente para:
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A dignidade humana (o homem feito à imagem de Deus)1.
A justiça universal (Deus como juiz supremo)2.
O amor como lei suprema (Deus é amor, 1 João 4:8)3.

Como disse Dostoiévski: “Se Deus não existe, tudo é permitido”. Mas nossa consciência
clama que não é assim. A moral não é construção social; é a voz d’Aquele que nos criou para
o bem.

E você? Viverá como se o bem e o mal fossem invenções humanas, ou reconhecerá
a lei escrita em seu coração?


